
JEFFERSON PINHEIRO 

A'Princesa, com o marido, chega ao Congresso Nacional 

A Princesa e o Presidente do Congresso, na troca de presentes 

Uma princesa no Congresso 
Palmas, gritos e assobios 

"saudaram" a passagem da 
princesa Chulaborn, da Tailân-
dia, ao longo do Salão Verde da 
Câmara dos Deputados. A prin-
cesa parecia não entender bem 
o que estava se passando, até 
que recebeu a explicação de 
que, na verdáde, aquelas nume-
rosas pessoas estavam ali para 
um protesto — eram os profes-
sores do DF em greve. 

Ela veio ao Rio, com o mari-
do, para a Conferência sobre o 
Desenvolvimento e o Meio Am-
biente e, ao fim do encontro, 
esticou até Brasília. Na compa-
nhia do seu embaixador e da 
embaixatriz aqui acreditados, 
fez uma visita de cortesia aos 
presidentes do Senado e da 
Câmara. 

Às 17h ela subiu a rampa do 
Congresso, sendo recebida no 

Salão Nobre do Senado pelo 
presidente daquela casa, sena-
dor Mauro Benevides, que se 
fazia acompanhar do senador 
Gerson Camata e do deputado 
Cunha Bueno,.entre outros par-
lamentares. 

Do-Senado a•rincesa foi até o 
gabinete do presidente da Câ-
mara, Ibsen Pinheiro, caminho 
que a forçou a atravessar a agi-
tada massa de professores que 
gritaram ainda mais alto quando 
a princesa passou ao lado deles. 

No senado, a princesa, que 
trajava uma saia preta com um 
casaco amarelo, foi saudada pelo 
senador Mauro Benevides, de 
quem recebeu uma medalha do 
Congresso Nacional. A princesa 
deu ao senador um retrato 
emoldurado e autografado. 

Ontem ela deixou Brasília. 


